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ATÉ O CAPITÃO
ESTA ASSUSTADO
COM O GENERAL

MEU DEUS, o que eu fui
fazer. Alguém tem de tapar
os buracos do general...
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PRETO NO   BRANCOPRETO NO   BRANCO
APRESENTADOR

SUMIDO I
Alguém lembra da-

quele apresentador
da Rede Massa que
falava aos ventos que
os problemas da ci-
dade eram tão fáceis
de resolver? Sumiu?
O que aconteceu? Se
vendeu. Agora com
salário da prefeitura
de  R$ 17.447,00.

APRESENTADOR
SUMIDO II
Mesmo sumido,

com quatro assesso-
res pagos pela pre-
feitura para alavan-
car a sua candidatu-
ra a deputado. Des-
se jeito, o "Bispo"
vai te excomungar.
Se já não o fez?

FISCAL DO POVO
No dia de ontem (05/05/2025), em pleno horário de almoço

os vereadores Paulo de Brito (presidente da Câmara) e Sidnei Pres-
te estiveram fiscalizando o concerto dos buracos da Av. das Cata-
ratas, na Vila Yolanda. A dita fiscalização durou 2 minutos. Será
que vão dizer a verdade, ou prestar continência ao general e dizer
que ficou muito bonito e perfeito. Afinal, as redes sociais massa-
craram o dito reparo, pois as ondulações continuam...

 ILUMINAÇÃO 1/2 BOCA
A iluminação da dita pista de caminhada da Av. General Meira não

chegou até o final. O que aconteceu? Seria uma obra inacabada? Até
quando? Generallll da uma luz ai para o eleitor do Poro Meira.

1/2 EXPEDIENTE
O prefeito General Silva e Luna determinou que os funcionários pú-

blicos trabalham o dia inteiro (expediente normal), mas fofoqueiros es-
tão dizendo que o próprio general não aguentou esse expediente e logo
depois do almoço vai para casa dormir e deixa a prefeitura nas mão de
um preposto.

DENÚNCIA
O Sindicato dos Jornalistas vai receber denúncia de exercício ilegal

da profissão.  Ainda enfrentamos essas coisas. Uma servidora de uma
prefeitura oeste se diz escritora e colunista, mas sua formação superior
não é da área. Ela escreve e presta seus trabalhos durante o expediente.
Estamos de olho. Voltaremos ao assunto porque tem mais história ca-
beluda para contar.
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Durante a campanha elei-
toral, o então candidato à pre-
feitura de Foz do Iguaçu, Ge-
neral Silva e Luna, apresen-
tava-se como um gestor ex-
periente, destacando seu his-
tórico à frente de grandes ins-
tituições como a Itaipu Bina-
cional e a Petrobras. A ima-
gem construída era de um ad-
ministrador técnico, austero e
eficiente. No entanto, ao as-
sumir o comando da prefei-
tura, essa expectativa come-
çou a ruir. Na prática, o "ges-
tor" prometido não conseguiu
entregar resultados compatí-
veis com sua reputação.

Um exemplo claro dessa
frustração está na forma como
a atual gestão tem lidado com
o básico: a manutenção das
vias urbanas. Recentemente, a
própria prefeitura comemorou
em planilhas oficiais o fato de
estar tapando, em média, oito
buracos por dia. Em cem dias,
seriam 800 buracos tapados.
A divulgação foi feita com ar

PASSOS PARA TRÁS

Prefeitura faz festa ao divulgar que a
gestão Silva e Luna fecha 8 buracos por dia
Prefeitura não consegue
levar adiante uma operação
tapa-buracos e imagem do
general começa a ruir

de celebração, como se tra-
tasse de um feito extraordiná-
rio, ignorando que se trata de
uma obrigação básica da ad-
ministração municipal, e que,
em gestões anteriores, era fei-
ta com muito mais eficiência.

Na administração do ex-
prefeito Chico Brasileiro, a ci-
dade contava com duas equi-
pes de tapa-buracos, lidera-
das por profissionais com
conhecimento técnico e prá-
tico, como o conhecido
"Paulinho do Asfalto". Jun-
tas, essas equipes eram ca-
pazes de tapar cerca de 50
buracos por dia. Só Pauli-
nho, com sua equipe, conse-
guia tampar 30 buracos dia-
riamente. Em comparação, a
atual média de 8 buracos por
dia representa um retroces-
so escancarado. A cidade
cresceu, a demanda aumen-
tou, mas o serviço encolheu.

A pergunta que fica é: a tão
falada "austeridade" do Gene-
ral Silva e Luna é, na verdade,
um disfarce para o corte de
serviços essenciais? O que
deveria ser eficiência na ges-

tão virou redução na entrega.
E essa política de enxugamen-
to não está limitada ao asfal-
to. A saúde pública também
mostra sinais de declínio.

Os dados não mentem.
Sob a gestão de Chico Brasi-
leiro, nos dois primeiros meses
de 2024, Foz do Iguaçu regis-
trou 2.074 internações para
procedimentos cirúrgicos. Já
nos dois primeiros meses de
2025, já sob comando do Ge-
neral Silva e Luna, foram ape-
nas 985 cirurgias, uma queda

alarmante de 52,5%. Essa re-
dução drástica mostra que o rit-
mo de trabalho da prefeitura
desacelerou, e quem sente o
impacto direto é a população,
especialmente a mais vulnerá-
vel, que depende dos serviços
públicos para sobreviver.

A festa promovida para di-
vulgar o "avanço" de fechar 8
buracos por dia escancara um
dos maiores problemas da
gestão atual: a inversão de pri-
oridades e a tentativa de
transformar o mínimo em

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Enrique Alliana
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grande feito. A cidade de Foz
do Iguaçu precisa de resulta-
dos concretos, de melhorias
reais no dia a dia da popula-
ção, e não de pirotecnia para
maquiar ineficiência.

Enquanto a propaganda
oficial tenta vender uma cida-
de em ordem, a realidade nas
ruas conta outra história. A his-
tória de abandono, filas, bu-
racos e promessas vazias. O
"gestor" prometido se perdeu
no discurso, e o que resta são
passos largos para trás.
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A palavra "austeridade" foi
um dos pilares da campanha
eleitoral do atual prefeito de
Foz do Iguaçu, o general da
reserva Joaquim Silva e Luna.
Apresentado como um gestor
técnico, sério e comprometido
com a moralidade e o controle
rigoroso dos gastos públicos,
Silva e Luna fez questão de re-
petir, em diversas ocasiões, que
seu governo seria pautado pela
responsabilidade fiscal e pela
contenção de despesas desne-
cessárias. No entanto, mal as-
sumiu o cargo e já começa a
contradizer flagrantemente o
que pregou à população.

A mensagem nº 016/2025
enviada por ele à Câmara de
Vereadores, que visa a cria-
ção da Autarquia de Habita-
ção de Foz do Iguaçu (Fozha-
bita) e a estruturação de car-
reiras funcionais dentro da
entidade, soa, à primeira vis-
ta, como uma iniciativa admi-
nistrativa. Mas, na prática,
esconde a criação de duas
novas diretorias - ou seja,
mais cargos comissionados e
mais custos aos cofres públi-
cos. Para muitos, trata-se do
primeiro ato concreto de um
governo que já trai suas pro-
messas iniciais.

A palavra "austeridade",
tão usada durante a campa-
nha, refere-se justamente à
moderação de gastos, ao con-
trole rigoroso do orçamento
público e à busca por eficiên-
cia nos serviços com o menor
custo possível. No entanto, a
criação de cargos, diretorias

"GENERAL MENTIROSO"

General Silva e Luna enterra a
"austeridade" prometida na campanha
e propõe criação de novas diretorias
Assim, a "austeridade" virou apenas mais uma palavra vazia, usada
para conquistar votos e descartada assim que o poder foi conquistado

e estruturas paralelas aponta
justamente na direção opos-
ta. O que se vê é o início da
velha prática política do in-
chaço da máquina pública,
algo que o general Silva e
Luna jurou combater.

A indignação entre os elei-
tores é crescente. Muitos
acreditaram no discurso do
general - amparado em seu
currículo militar, sua atuação
como Ministro da Defesa,
Diretor-Geral da Itaipu Bina-
cional e Presidente da Petro-
bras - e esperavam uma ges-
tão enxuta, eficiente e ética.
Mas, para esses eleitores, o
que está sendo entregue é
apenas mais do mesmo. Um
exemplo claro de como as
promessas de campanha po-
dem ser rasgadas logo após
a eleição.

"Eu votei nele porque achei
que, como general e ex-presi-
dente da Petrobras, ele teria
pulso firme e responsabilida-
de. Mas agora, já quer criar
cargo novo e mais despesas?

Isso é uma traição ao que ele
prometeu!", reclamou um elei-
tor nas redes sociais. Outro,
ainda mais indignado, disse:
"Ele é uma farsa! Falou boni-
to na campanha, mas na prá-
tica está fazendo o que todos
os outros fizeram antes dele.
Vai ser pior que o Daijó!".

General Silva e Luna
seria o Daijó II?

A comparação com o ex-
prefeito Hary Daijó, conside-
rado por muitos como o pior
administrador da história de
Foz do Iguaçu, é especial-
mente grave. Daijó foi mar-
cado por desorganização ad-
ministrativa, falta de paga-
mentos a servidores públicos
e acusações de permitir que
assessores sem preparo co-
mandassem a cidade nos bas-
tidores. A simples menção ao
nome de Daijó como referên-
cia negativa já acende um
alerta sobre a insatisfação
popular com os primeiros
passos da atual gestão.

Na contramão do
discurso prometido

na campanha
A criação de duas novas

diretorias, sob qualquer justi-
ficativa que seja, vai na con-
tramão do discurso de eficiên-
cia e contenção. Em um mo-
mento em que a cidade ainda
enfrenta desafios fiscais e de-
manda investimentos em áre-
as críticas como saúde, edu-
cação e infraestrutura, abrir
espaço para mais cargos polí-
ticos revela, no mínimo, uma
priorização equivocada.

O mais preocupante é que
esse projeto pode ser apenas
o primeiro de muitos movi-
mentos similares. Se a Câma-
ra aprovar sem questionar,

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Prefeito General Silva e Luna se mostrou uma farsaPrefeito General Silva e Luna se mostrou uma farsaPrefeito General Silva e Luna se mostrou uma farsaPrefeito General Silva e Luna se mostrou uma farsaPrefeito General Silva e Luna se mostrou uma farsa

abre-se a porteira para que
outras estruturas sejam cria-
das, cargos inventados e des-
pesas multiplicadas - tudo em
nome de uma governabilida-
de que, aparentemente, se faz
às custas da coerência e da
palavra dada em campanha.

General se mostrou ser
uma pessoa vazia

Assim, a "austeridade" virou
apenas mais uma palavra vazia,
usada para conquistar votos e
descartada assim que o poder
foi conquistado. A frustração é
grande, e a cobrança tende a
crescer. Afinal, o povo de Foz
do Iguaçu não esperava mila-
gres, mas, no mínimo, esperava
coerência. E isso, pelo visto, já
foi jogado na lata de lixo.

Documento mandado pelo prefeito para criaçãoDocumento mandado pelo prefeito para criaçãoDocumento mandado pelo prefeito para criaçãoDocumento mandado pelo prefeito para criaçãoDocumento mandado pelo prefeito para criação
de duas novas diretoriasde duas novas diretoriasde duas novas diretoriasde duas novas diretoriasde duas novas diretorias
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As duas diretorias propostas
para o FozHabita seriam destinadas
exclusivamente para uma vereadora?

Enrique Alliana - Jornalista
Fotos: Christian Rizzi

A gestão do prefeito Ge-
neral Silva e Luna, em Foz do
Iguaçu, enfrenta mais uma tur-
bulência política logo nos pri-
meiros meses de governo. A
proposta encaminhada à Câ-
mara Municipal por meio da
mensagem nº 016/2025, que
cria duas novas diretorias na
recém-estruturada autarquia
FozHabita, está cercada de
polêmicas. E, segundo apura-
ção do Jornal Tribuna Popu-
lar, não se trata apenas de um
movimento técnico-adminis-
trativo. A criação dessas di-
retorias teria como objetivo
político agradar uma vereado-
ra da base aliada.

A denúncia é grave e foi
confirmada por pelo menos

quatro vereadores ouvidos
pela reportagem. Segundo
eles, o movimento tem como
pano de fundo um esforço do
prefeito para blindar sua ad-
ministração de críticas mais
duras dentro da própria Câ-
mara Municipal. Em outras
palavras, os cargos estariam
sendo utilizados como "moe-
da de troca" para garantir
apoio ou, no mínimo, o silên-
cio estratégico diante das pri-
meiras falhas do governo, es-
pecialmente no que diz res-
peito à falta de austeridade -
uma bandeira que foi ampla-
mente utilizada na campanha
eleitoral.

A situação se torna ainda
mais delicada quando se ob-
serva que o descontentamen-
to com a gestão de Silva e
Luna já atinge até vereadores

do seu próprio grupo políti-
co. Nos bastidores, há uma
insatisfação crescente com
decisões tomadas de forma
unilateral e com sinais claros
de distanciamento entre o dis-
curso de campanha e a práti-
ca administrativa. O uso de
cargos públicos para conter
críticas, se confirmado, ape-
nas aprofundaria essa crise de
confiança.

No total, a Câmara Muni-
cipal de Foz do Iguaçu é com-
posta por 15 vereadores, sen-
do quatro mulheres. Dessas,
duas já foram descartadas da
possível articulação envolven-
do as diretorias do Fozhabi-
ta: Valentina Rocha (PT) e
Yasmin Hachem (PV), ambas
posicionadas de forma clara
na oposição ao atual gover-
no. Por eliminação, restam

apenas duas parlamentares
que poderiam estar na mira da
articulação: Anice Gazzaoui
(PP) e Marcia Bachiste
(MDB).

Até o momento, nenhuma
das duas vereadoras se ma-
nifestou publicamente sobre o
assunto. Mas o silêncio pode
ser interpretado de várias for-
mas - inclusive como um sinal
de que as negociações estão
em curso ou foram efetivadas
nos bastidores. A falta de
transparência nesse processo
levanta ainda mais questiona-
mentos sobre o real propósi-
to das novas diretorias.

A prática de distribuir car-
gos para manter a base alia-
da sob controle não é novi-
dade na política brasileira.
Porém, quando isso aconte-
ce sob um governo que se
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Fozhabita e a suspeita de favorecimento político: diretorias
seriam "moeda de troca" para agradar vereadora?

elegeu prometendo romper
com as velhas práticas, a con-
tradição se torna ainda mais
gritante. O prefeito Silva e
Luna, que chegou à prefeitu-
ra com a imagem de militar
íntegro e gestor técnico, cor-
re o risco de comprometer
completamente sua credibili-
dade caso não esclareça a real
motivação da proposta.

A Câmara Municipal, por
sua vez, tem diante de si uma
oportunidade rara: reafirmar
sua independência e compro-
misso com o interesse públi-
co. Cabe aos vereadores não
apenas questionar a necessi-
dade das novas diretorias,
mas também investigar se há
favorecimento político por
trás da proposta. Afinal, o
povo de Foz do Iguaçu me-
rece respostas - e respeito.

COMPRA DE APOIO NA CÂMARA

Qual destas quatro vereadoras seria a interessada nas duas diretorias?Qual destas quatro vereadoras seria a interessada nas duas diretorias?Qual destas quatro vereadoras seria a interessada nas duas diretorias?Qual destas quatro vereadoras seria a interessada nas duas diretorias?Qual destas quatro vereadoras seria a interessada nas duas diretorias?
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POLÍTICA AUSTERIDADE ÀS AVESSAS

Prefeito cria novas diretorias
enquanto Ricardinho tem quatro
assessores sem função
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Enrique Alliana

A gestão do prefeito Ge-
neral Silva e Luna em Foz do
Iguaçu parece caminhar em
sentido contrário ao que foi
prometido durante a campa-
nha eleitoral. A tão falada "aus-
teridade" que o ajudou a con-
quistar a confiança do eleito-
rado está sendo deixada de
lado de forma preocupante.
Prova disso é o envio à Câ-
mara Municipal do projeto
que propõe a criação de duas
novas diretorias na Autarquia
Municipal de Habitação, a
Fozhabita.

Durante a campanha, a pa-
lavra "austeridade" foi repeti-
da como um mantra. Tratava-
se, segundo Silva e Luna, de
uma promessa de governo res-
ponsável, com foco no enxu-
gamento da máquina pública,
redução de gastos supérfluos
e priorização do essencial. A
população acreditou. Afinal,
vindo de um general mesmo
que da reserva, esperava-se
firmeza, coerência e compro-
misso com o dinheiro público.

Entretanto, a realidade
apresentada agora pela nova
gestão expõe um cenário mui-
to diferente. A criação de duas
novas diretorias no Fozhabita
contraria frontalmente o dis-
curso de austeridade. Em vez
de racionalizar os recursos
existentes, a prefeitura propõe
aumentar a estrutura adminis-
trativa, gerar mais despesas
com salários, encargos e es-
trutura funcional - tudo isso

sem apresentar justificativas
técnicas claras que mostrem a
necessidade real desses novos
cargos.

O caso do vice-prefeito
e seus quatro

assessores
A incoerência não para por

aí. Se o prefeito diz que há ne-
cessidade de mais duas dire-
torias no Fozhabita, por que
não realocar pessoal já dispo-
nível na estrutura pública mu-
nicipal? Mais especificamente,
por que não aproveitar os car-
gos de assessoria que hoje
estão lotados junto ao vice-
prefeito Ricardo Nascimento?

O vice-prefeito conta com
quatro assessores pagos com
recursos públicos. Mas qual
exatamente é a função do
vice-prefeito no dia a dia da
administração municipal? Na
prática, nenhuma. O cargo de
vice-prefeito, como se sabe, é
um cargo de expectativa - ou
seja, a expectativa de que o
prefeito se ausente, renuncie,
ou morra, para que o vice as-
suma a chefia do Executivo.
Fora isso, trata-se de uma fun-
ção sem atribuições executivas
diretas. O vice não gere pas-
tas, não toma decisões admi-
nistrativas e tampouco partici-
pa da formulação de políticas
públicas. Portanto, por que
manter quatro assessores vin-
culados a um cargo sem fun-
ção ativa?

Acomodação política
A resposta parece eviden-

te: trata-se de acomodação

Durante a campanha, a palavra "austeridade" foi repetida como um mantra.
Tratava-se, segundo Silva e Luna, de uma promessa de governo responsável

O vice das expectativas: Ricardo Nascimento sem fazer nada contaO vice das expectativas: Ricardo Nascimento sem fazer nada contaO vice das expectativas: Ricardo Nascimento sem fazer nada contaO vice das expectativas: Ricardo Nascimento sem fazer nada contaO vice das expectativas: Ricardo Nascimento sem fazer nada conta
com quatro assessores pagos com dinheiro públicocom quatro assessores pagos com dinheiro públicocom quatro assessores pagos com dinheiro públicocom quatro assessores pagos com dinheiro públicocom quatro assessores pagos com dinheiro público

política, mais uma vez. Um
governo que se elegeu dizen-
do que cortaria gastos e atua-
ria com rigor técnico, começa
a repetir práticas de governos
passados - inflar a máquina
pública sem real necessidade,
apenas para manter aliados e
cargos de confiança com sa-
lários garantidos.

A austeridade virou
retórica de palanque
O que se vê em Foz do

Iguaçu é uma "austeridade às
avessas". Em vez de cortar
excessos, o governo cria mais
cargos. Em vez de enxugar,
incha. Em vez de combater
velhas práticas, reproduz as
mesmas fórmulas fracassadas
que tanto criticou. O discurso
de campanha que prometia
uma gestão limpa, técnica e

comprometida com o interes-
se público está se desfazendo
diante dos fatos concretos da
administração.

A criação das diretorias na
Fozhabita não é apenas uma
medida administrativa. É um
gesto político - e um gesto re-
velador. Demonstra que o dis-
curso de campanha foi uma
peça publicitária, não um com-
promisso real com a mudança.
Se havia real intenção de eco-
nomizar, os quatro cargos do
vice-prefeito poderiam ser re-
alocados, otimizando a estru-
tura já existente sem a necessi-
dade de criar novas despesas.

Vereadores
começam a reagir

A movimentação também
já começa a incomodar seto-
res da Câmara Municipal. Ve-

readores, inclusive do próprio
grupo político do prefeito, têm
demonstrado desconforto com
as medidas adotadas até ago-
ra. Cresce o sentimento de que
a Câmara não pode ser ape-
nas uma homologadora de
decisões do Executivo. O Le-
gislativo precisa exercer seu
papel fiscalizador, cobrando
coerência e responsabilidade
no uso do dinheiro público.

A população de Foz do
Iguaçu não votou por mais do
mesmo. Votou por uma pro-
messa de mudança, de integri-
dade e de gestão eficiente. Ao
que tudo indica, a paciência da
sociedade com incoerências
políticas é cada vez menor -
e, caso as ações do governo
continuem destoando daquilo
que foi prometido, o desgaste
político será inevitável.
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ral Silva e Luna (PL), com re-
petidas exaltações de suas cre-
denciais acadêmicas, feitos
empresariais e capacidades
administrativas.

Chama a atenção a insis-
tência em enaltecer ações
como a implantação de um sis-
tema de IA na UTI do Hospi-
tal Municipal ou a adoção da
plataforma Matific nas esco-
las como se fossem iniciativas
isoladas e inéditas, ignorando o
contexto nacional e a participa-
ção de equipes técnicas amplas.
O texto deixa de lado qualquer
análise crítica sobre custos,
desafios, riscos de privacidade
e governança de dados, além
de não trazer contrapontos
sobre possíveis limitações, en-
traves ou opiniões divergentes
da sociedade civil e de espe-
cialistas independentes.

A publicidade institucional,
quando bem usada, pode in-
formar a população sobre
ações do poder público. O
problema reside quando ul-
trapassa essa fronteira e se
transforma em peça de ma-
rketing pessoal, financiada
com dinheiro do contribuinte.

AUTOELOGIO

A propaganda oficial travestido de
inovação disfarçada de jornalismo
Da redação
Foto: Reprodução

A reportagem destaca avanços na aplicação de inteligência artificial
em áreas como saúde, educação, segurança e gestão administrativa

Em tempos de avanços
tecnológicos e de necessida-
de real de modernização dos
serviços públicos, a recente
matéria publicitária veiculada
na Gazeta do Povo, patroci-
nada pela Prefeitura de Foz do
Iguaçu, levanta questionamen-
tos importantes sobre o uso
de recursos públicos para fins
de autopromoção política.
Sob o título sedutor de uma
revolução digital conduzida
pela atual administração, o
texto escancara, na prática,
uma peça publicitária que mais
promove agentes políticos do
que informa, de forma isenta,
a sociedade.

A reportagem destaca
avanços na aplicação de inte-
ligência artificial em áreas
como saúde, educação, segu-
rança e gestão administrativa.
Porém, mais do que informar
sobre os resultados, o texto
constrói uma narrativa centra-
da na figura do secretário mu-
nicipal de Tecnologia, Luiz
Teixeira, e do prefeito Gene-

A peça publicada faz exata-
mente isso: cria uma atmos-
fera de exaltação ao gestor e
à sua equipe, com foco mais
em construir capital político
do que em prestar contas de
forma transparente.

Além disso, o fato de a
matéria estar marcada como
conteúdo publicitário não eli-
mina a responsabilidade ética.
Trata-se de uma comunicação
oficial travestida de reporta-
gem, que se aproveita do pres-
tígio e da credibilidade de um
veículo jornalístico para emba-
lar uma narrativa acrítica, fa-
vorecendo claramente a ima-
gem da atual administração.

Transparência e moderni-
zação são metas desejáveis e
necessárias para qualquer ci-
dade. Mas a transparência
precisa começar pela comuni-
cação pública. E a moderni-
zação não pode ser pretexto
para a velha prática do culto à
personalidade, embalada com
discursos de inovação. O con-
tribuinte merece mais respeito
e informações equilibradas -
não panfletos governamentais
disfarçados de jornalismo.

A tão propagandeada im-
plantação da inteligência arti-
ficial (IA) na saúde pública de
Foz do Iguaçu, anunciada com
entusiasmo pelo secretário de
Tecnologia, Luiz Teixeira, e
pelo prefeito General Silva e
Luna, ainda não mostrou re-
sultados práticos. As filas nos
postos de saúde continuam

A inteligência artificial não resolveu
as filas nos postos de saúde

longas, e a espera por cirurgi-
as eletivas no Hospital Muni-
cipal segue alarmante. Para
muitos moradores, a promes-
sa de modernização se trans-
formou em frustração. O que
era para ser um avanço tec-
nológico, virou apenas mais
uma propaganda sem efeito
concreto na vida do cidadão.

A população cobra respostas
do prefeito, especialmente di-
ante do fato de que, em ges-
tões anteriores, situações
como essa eram raras. As mu-
danças feitas pela atual admi-
nistração não melhoraram o
sistema, pelo contrário, agra-
varam um problema que antes
era pontual e agora é genera-
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No início deste ano, o de-
putado federal Fernando Gi-
acobo (aquele sortudo que
ganhou 13 vezes na loteria)
anunciou em suas redes soci-
ais que estava destinando R$
30 milhões para o general Sil-
va e Luna investir em saúde.

No mês passado, Giaco-
bo postou outro vídeo ao lado
do general, dizendo que esta-
va liberando naquele mesmo
dia R$ 10 milhões para a saú-
de e outros 3 milhões para o
prefeito construir um Restau-
rante Popular.

Até aí, tudo bem, quer di-
zer tudo mal porque o di-

Deputado Giacobo e prefeito Silva
e Luna entram em rota de colisão
O vídeo de Giacobo anunciando a grana e o do general desmentindo tudo, ganhou
repercussão nas redes sociais, inclusive no Blog do Jaime, que se espalhou na cidade
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Silva e Luna e Giacobo podem quebrar os pratosSilva e Luna e Giacobo podem quebrar os pratosSilva e Luna e Giacobo podem quebrar os pratosSilva e Luna e Giacobo podem quebrar os pratosSilva e Luna e Giacobo podem quebrar os pratos

nheiro não chegou. Se che-
gou, ninguém viu a cor do
dim dim...

DESMENTIDO
Na semana passada, logo

após uma reunião na Acifi, o
prefeito Silva e Luna foi entre-
vistado por uma emissora de
TV e declarou em alto e bom
tom que até agora não chegou
nenhum centavo dos deputa-
dos, chegando a criticar as
promessas de Giacobo que
sempre alardeou que iria inje-
tar muito dinheiro se Silva e
Luna ganhasse a eleição.

O vídeo de Giacobo anun-
ciando a grana e o do general
desmentindo tudo, ganhou re-
percussão nas redes sociais,

inclusive no Blog do Jaime,
que se espalhou na cidade
como um rastilho de pólvora.

Esses fatos, mais a fala de
um assessor do general dizen-
do que Giacobo é um "verme",
leva a crer que prefeito e depu-
tado estão em rota de colisão.

Giacobo deve desembar-
car em foz ainda esta semana
e vai exigir do general a exo-
neração do tal assessor. Silva

NA SEMANA PASSADA, LOGO APÓS UMA
REUNIÃO NA ACIFI, O PREFEITO SILVA E LUNA FOI

ENTREVISTADO POR UMA EMISSORA DE TV E
DECLAROU EM ALTO E BOM TOM QUE ATÉ AGORA
NÃO CHEGOU NENHUM CENTAVO DOS DEPUTADOS

e Luna deverá ceder à amea-
ça, já que ele é valente somen-

te nos quartéis, dando ordem
aos soldados rasos.
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Assessor de Silva e Luna grava vídeo
chamando o deputado Giacobo de "verme"

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Nos últimos dias, um vídeo
de apenas 24 segundos cau-
sou um verdadeiro terremoto
político nos bastidores do
Partido Liberal (PL) no Pa-
raná. O conteúdo traz duras
palavras do assessor comis-
sionado da Prefeitura de Foz
do Iguaçu, Paulo Andrade de
Souza, contra ninguém menos
que o deputado federal Fer-
nando Giacobo, presidente
estadual do partido. A fala vi-
ralizou nas redes sociais e
trouxe à tona fissuras internas
no PL, expondo tensões en-
tre a cúpula local e estadual.

No vídeo, Paulo Andrade,
que ocupa o cargo de Asses-
sor I na Secretaria Municipal
de Educação, sob matrícula
2471401, não economiza nas
palavras ao se referir ao de-
putado. Em tom crítico e in-
flamado, afirma: "Eu acho que
caberia inclusive ao PL algu-
ma medida nesse sentido, o
PL de Foz, o PL do Paraná
eu não digo que lá tem o 'ver-
me' e não vai fazer nada por-
que é da catrefa." A fala, clas-
sificada por muitos como des-
respeitosa, é considerada por
aliados de Giacobo uma
afronta direta à liderança es-
tadual do partido.

O contexto político que
cerca a declaração agrava
ainda mais o cenário. O pre-
feito de Foz do Iguaçu, Ge-
neral Joaquim Silva e Luna, é
o presidente municipal do PL
e figura aparentemente na
bolha Bolsonarista como de
respeito nacional, tanto pelo
seu passado militar, quanto
como Diretor Geral da Itaipu
Binacional e por sua breve
passagem à frente da Petro-

bras durante o governo Bol-
sonaro. Já o deputado Giaco-
bo, com vários mandatos con-
secutivos, é um dos políticos
mais influentes do estado, com
base eleitoral sólida e conhe-
cido por seu controle sobre as
estruturas do partido.

A fala do assessor levanta
uma série de perguntas e es-
peculações. A principal delas:
Paulo Andrade falou por con-
ta própria ou vocalizou um
sentimento existente dentro
da gestão municipal? Seria
essa crítica um recado vela-
do do próprio General Silva
e Luna, ou apenas uma mani-

festação pessoal e isolada?
A repercussão foi imedia-

ta. Internautas se dividiram nas
redes sociais, com parte do
público criticando a falta de
respeito com uma autoridade
política e outra parte enxer-
gando na fala um possível re-
flexo de insatisfação com o
comando de Giacobo no es-
tado. Nos bastidores, aliados
do deputado federal exigem
uma retratação pública e co-
bram uma posição oficial do
prefeito de Foz do Iguaçu.

Até o momento, o Gene-
ral Silva e Luna não se mani-
festou publicamente sobre o

GUERRA A VISTA

ocorrido. A expectativa gira
em torno de um possível afas-
tamento do assessor, ou ao
menos uma nota de repúdio
por parte da administração
municipal, que possa apazi-
guar a situação e demonstrar
que a fala não representa a
instituição.

A situação coloca o Ge-
neral em uma encruzilhada:
manter o assessor e correr o
risco de estremecer ainda
mais a relação com a direção
estadual do partido, ou agir de
forma disciplinar, mesmo que
isso possa causar ruídos in-
ternos em sua equipe. Inde-
pendentemente da escolha, o
episódio evidencia um racha
entre alas do PL que já se

desenhava há algum tempo,
mas que agora veio à tona de
maneira explícita e pública.

O que antes era apenas
especulação nos bastidores
da política iguaçuense agora
ganha palco estadual. A rela-
ção entre Silva e Luna e Gia-
cobo, que já teve momentos
de tensão velada, pode ter
atingido um ponto sem retor-
no. A reação do partido nos
próximos dias será crucial para
medir o impacto real desse
episódio dentro da legenda.

Por ora, a única certeza é que
o vídeo deixou claro: no PL do
Paraná, nem tudo são flores -
e o clima, pelo visto, está longe
de ser harmonioso. A palavra
agora está com o General.

O "namoro" entre Silva e Luna e Giagobo pode chegar ao fim se o
general não exonerar o assessor que chamou Giacobo de "verme"
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atender demandas da institui-
ção como um todo, não para
reforçar individualmente o staff
de um vereador.

Essa manobra levanta
questões sérias sobre os limi-
tes éticos e administrativos da
atual legislatura. Além de ques-
tionar o bom senso do próprio
vereador, a situação expõe o
despreparo e a omissão do
presidente da Câmara, Paulo
de Brito, que autorizou essa
cessão sem aparente justifica-
tiva funcional adequada. Afi-
nal, como justificar a cessão
de um servidor da Prefeitura
para o apoio exclusivo de um
gabinete parlamentar?

A preocupação se agrava
quando se pensa no preceden-
te perigoso que isso pode cri-
ar. Se cada vereador resolver
solicitar mais um assessor ce-
dido pela Prefeitura, o Execu-
tivo municipal poderá acabar
arcando com o custo de de-

SEM VERGONHA?

A imoralidade chegou ao gabinete
do Vereador Beni Rodrigues
O caso do gabinete de Beni Rodrigues, infelizmente, mostra o contrário,
um exemplo do que não se deve fazer com a confiança depositada nas urnas

A velha prática de usar o
serviço público como tram-
polim político, infelizmente,
continua viva em Foz do
Iguaçu. Uma recente apura-
ção revelou que o gabinete
do Vereador Beni Rodrigues,
conhecido por sua longa atu-
ação no Legislativo municipal,
agora é alvo de críticas por
possível imoralidade adminis-
trativa. Em vez de buscar efi-
ciência com os recursos já dis-
poníveis, o vereador parece
querer mais, sempre às custas
do contribuinte.

Atualmente, Beni Rodri-
gues conta com quatro asses-
sores parlamentares, cada um
com salário bruto de R$
11.191,36. Isso já representa
um custo significativo aos co-
fres públicos, compatível com
a média de assessorias nos
demais gabinetes. No entan-
to, o vereador conseguiu, de
forma questionável, ampliar
seu time com uma quinta inte-
grante: a servidora municipal
Neura Ines Schussler, cedida
pela Prefeitura com ônus para
o município, ou seja, paga com
recursos do Executivo, mas
atuando em benefício direto
de um único parlamentar.

O salário de Neura não é
modesto: R$ 9.395,12 brutos.
Ela ocupa o cargo de Assis-
tente Administrativo Especia-
lista e agora está lotada na
Câmara Municipal, sem exer-
cer suas funções de origem, e
sim atendendo exclusivamen-
te ao gabinete de Beni Rodri-
gues. O que mais espanta é
que cessões de servidores nor-
malmente são realizadas para

Da Redação
Foto: Reprodução

zenas de servidores desloca-
dos de suas funções originais,
apenas para alimentar os inte-
resses políticos e operacionais
individuais de cada mandato.

A população de Foz do
Iguaçu, já sobrecarregada por
problemas em áreas como saú-
de, educação e segurança, não
pode mais tolerar esse tipo de
uso indevido da máquina pú-
blica. A transparência, o zelo
com o dinheiro do povo e a
moralidade administrativa de-
vem ser princípios inegociá-
veis. O caso do gabinete de
Beni Rodrigues, infelizmente,
mostra o contrário, um exem-
plo do que não se deve fazer
com a confiança depositada
nas urnas.

É hora de cobrar, fiscalizar
e exigir mudanças. Porque o
que está em jogo não é ape-
nas um cargo ou uma nomea-
ção, é o respeito pelo cidadão
e pelo serviço público.

Vereador Beni Rodrigues tem 5 assessores, sendo uma delas vinda da prefeituraVereador Beni Rodrigues tem 5 assessores, sendo uma delas vinda da prefeituraVereador Beni Rodrigues tem 5 assessores, sendo uma delas vinda da prefeituraVereador Beni Rodrigues tem 5 assessores, sendo uma delas vinda da prefeituraVereador Beni Rodrigues tem 5 assessores, sendo uma delas vinda da prefeitura
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DESPREPARADO

Ranieri expõe mais uma vez seu despreparo
em solenidade da segurança pública

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Escolha feita por Ranieri, ignorou o critério básico de mérito anual,
transformando o que deveria ser uma justa homenagem em um gesto político

A manhã da última quar-
ta-feira (30/04/2025) foi mar-
cada por uma importante so-
lenidade na Câmara Munici-
pal de Foz do Iguaçu: a en-
trega do Prêmio Profissional
Destaque da Segurança Pú-
blica. A premiação, instituída
pela Lei nº 5.464, de 14 de
agosto de 2024, visa reco-
nhecer agentes da segurança
pública que se destacaram no
exercício de suas funções ao
longo do ano anterior. O
evento deveria ser um mo-
mento de homenagem, reco-
nhecimento e gratidão aos
profissionais que diariamente
arriscam suas vidas para pro-
teger a população. Contudo,
o que se viu foi, mais uma vez,
a demonstração do desprepa-
ro político do vereador Dr.
Ranieri Marchioro.

Durante a cerimônia, mar-
cada por discursos emocio-
nantes e reconhecimento me-
recido, o ponto mais contro-

verso foi a indicação feita
pelo próprio vereador Rani-
eri. Entre os 13 homenagea-
dos, sua escolha recaiu sobre
o Almirante Paulo Sergio Ti-
noco Guimarães, atual coor-
denador da Defesa Civil e
Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública. O problema:
Tinoco sequer atuava na área
da segurança pública durante
o ano de 2024 - período de
avaliação da premiação.

Não se trata aqui de des-
merecer a trajetória do Almi-
rante Tinoco, que possui uma
carreira respeitável nas For-
ças Armadas e presta atual-
mente um serviço público re-
levante. Mas a escolha, feita
por Ranieri, ignorou o crité-
rio básico de mérito anual,
transformando o que deveria
ser uma justa homenagem em
um gesto político, completa-
mente descolado da propos-
ta original da premiação. O
próprio homenageado, em
seu discurso, revelou cons-
trangimento ao afirmar que
havia indicado ao vereador

outros nomes mais apropria-
dos dentro da "família azul
marinho", mas que aceitou a
homenagem após insistência
de Ranieri.

O caso não é isolado. O
despreparo do vereador Dr.

Ranieri Marchioro já vinha
sendo observado em episó-
dios anteriores. Recentemen-
te, durante uma discussão na
Câmara, o parlamentar sur-
preendeu ao afirmar que o
Tribunal de Contas do Es-
tado do Paraná (TCE-PR)
"não é um órgão técnico", em
crítica à flexibilização de en-
tendimento adotada pelo ór-
gão. A fala, completamente
equivocada, foi vista como um
desrespeito institucional e
causou desconforto até mes-
mo entre conselheiros do pró-
prio tribunal.

Esse padrão de compor-
tamento tem levantado sérias
dúvidas sobre a maturidade
política e o preparo técnico
do vereador. Suas decisões,
falas públicas e posturas nas
sessões legislativas vêm mi-
nando a credibilidade de seu
mandato e prejudicando a
imagem da própria Câmara.
A escolha equivocada no Prê-
mio Destaque da Segurança

Pública é mais um capítulo
dessa sequência de atos que,
ao invés de fortalecer a atua-
ção parlamentar, evidenciam
o descompasso entre a fun-
ção pública e a atuação prá-
tica do vereador.

Eventos como esse são
importantes para reforçar a
valorização de servidores que
colocam suas vidas em risco
em prol da coletividade. Quan-
do usados como palanque po-
lítico, perdem seu sentido e
desrespeitam aqueles que
verdadeiramente se dedicam.
Foz do Iguaçu precisa de re-
presentantes comprometidos
com a seriedade dos cargos
que ocupam - e que saibam
distinguir prestígio pessoal de
justiça institucional.

O episódio deixa um aler-
ta claro: é preciso mais res-
ponsabilidade, mais preparo
e, sobretudo, mais respeito
com aqueles que de fato fa-
zem a diferença na segurança
pública da cidade.

Vereador Dr. Ranieri Marchioro homenageou o Almirante Paulo Sergio Tinoco GuimarãesVereador Dr. Ranieri Marchioro homenageou o Almirante Paulo Sergio Tinoco GuimarãesVereador Dr. Ranieri Marchioro homenageou o Almirante Paulo Sergio Tinoco GuimarãesVereador Dr. Ranieri Marchioro homenageou o Almirante Paulo Sergio Tinoco GuimarãesVereador Dr. Ranieri Marchioro homenageou o Almirante Paulo Sergio Tinoco Guimarães

Os treze agraciados do Prêmio Profissional Destaque da Segurança PúblicaOs treze agraciados do Prêmio Profissional Destaque da Segurança PúblicaOs treze agraciados do Prêmio Profissional Destaque da Segurança PúblicaOs treze agraciados do Prêmio Profissional Destaque da Segurança PúblicaOs treze agraciados do Prêmio Profissional Destaque da Segurança Pública



POLÍTICA

12 6 a 12 de maio de 20256 a 12 de maio de 20256 a 12 de maio de 20256 a 12 de maio de 20256 a 12 de maio de 2025



6 a 12 de maio de 20256 a 12 de maio de 20256 a 12 de maio de 20256 a 12 de maio de 20256 a 12 de maio de 2025 13

GERAL

Parque Nacional do Iguaçu recebeu
mais de 160 mil visitantes em abril

TURISMO

O Parque Nacional do
Iguaçu, que abriga as mara-
vilhosas Cataratas do Iguaçu,
recebeu em abril a visita de
160.697 pessoas de 117 na-
cionalidades. Esse total repre-
senta um crescimento de
38,26% em relação ao mes-
mo período do ano passado,
quando 116.225 turistas es-
tiveram na unidade de con-
servação.

No acumulado do ano, o
parque já recebeu 697 mil
pessoas, 11,68% a mais que
no período entre janeiro e abril
de 2024, quando 624 mil vi-
sitantes estiveram no Patrimô-
nio Mundial Natural. Ainda em
abril, o parque registrou o mai-
or feriadão da história, entre
o recesso prolongado da Sex-
ta-Feira Santa e Tiradentes,
quando 48 mil pessoas pas-
saram pelo parque.

Ranking
Entre as nacionalidades que

visitaram a unidade de conser-
vação em abril, os brasileiros
foram a maioria, com 85.289
visitantes. Em seguida, o pó-
dio se completa com argenti-

Urbia Cataratas - PNI
Foto: Divulgação Urbia Cataratas

Com crescimento de 38% em comparação com o ano passado,
117 nacionalidades passaram pelo parque durante o mês

nos (31.463) e paraguaios
(5.460). Entre os dez princi-
pais países do mês, comple-
tam a lista: Estados Unidos,
Uruguai, Espanha, França,
Alemanha, China e Colômbia,
respectivamente.

Argentinos estão
voltando

Em 2025, os visitantes da
Argentina seguem registrando
um aumento significativo. No
comparativo dos dados entre
os anos, o crescimento foi de
98,9%, passando de 19.287
em abril de 2024 para 31.463
visitantes, com um acréscimo
de 63% no número de turis-
tas. No acumulado do ano, o
total praticamente dobrou:
67.382 argentinos visitaram o
parque em 2024, enquanto
127.151 já estiveram no atra-
tivo neste ano.

Nacionalidades em
ascensão

Na comparação entre o
total de visitantes em abril de
2025 com o mesmo período
do ano passado, outras naci-
onalidades cresceram expres-
sivamente em visitação. O
Paraguai aumentou em
123,3% o número de visitan-

tes recebidos no parque, ao
passo que o Uruguai triplicou
a quantidade de turistas: nes-
te mês foram 3.700, um cres-
cimento de 331% frente aos
858 em abril de 2024.

Viaje com propósito
O Parque Nacional do

Iguaçu é um santuário de bio-
diversidade e remanescente da
Mata Atlântica, que além de
abrigar as Cataratas do Igua-
çu, Maravilha Mundial da Na-
tureza, é o lar de diversas es-
pécies de fauna e flora. Para
visitar, é recomendado adqui-

rir o ingresso antecipada-
mente pelo site oficial
(www.cataratasdoiguacu.com.br),
escolhendo o dia e o horá-
rio. No entanto, em caso de
necessidade, é possível re-
agendar a visita por meio do
cadastro feito no momento
da compra.

Além dos mirantes e
passarela para contempla-
ção das Cataratas do Igua-
çu, o ingresso inclui a visi-
tação às trilhas e caminhos
do parque, que permitem
muita conexão com a natu-
reza conservada.

Sobre o Parque Nacional
do Iguaçu

O Parna Iguaçu, administrado
pelo Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade
(ICMBio), é uma unidade de con-
servação federal e tem a gestão
da visitação turística da concessi-
onária Urbia Cataratas S.A. É um
Patrimônio Mundial Natural da
UNESCO e uma referência inter-
nacional em turismo sustentável.

Mais informações:
contato@catarataspni.com.br
www.cataratasdoiguacu.com.br
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Foz do Iguaçu FC empata fora
de casa, com gosto amargo

Breno Augusto, teve mais uma grande atuaçãoBreno Augusto, teve mais uma grande atuaçãoBreno Augusto, teve mais uma grande atuaçãoBreno Augusto, teve mais uma grande atuaçãoBreno Augusto, teve mais uma grande atuação

Mesmo jogando com um a menos boa parte do segundo tempo o Azulão, foi melhor que o
Porco, e assim como na estreia em Alvorada do Sul, a bola teimou em não entrar

PARANAENSE DIVISÃO DE ACESSO

Na tarde do último (27), o Foz do
Iguaçu F.C enfrentou o Toledo E.C
(TEC), no Estádio 14 de Dezembro,
pela terceira rodada do Campeonato
Paranaense Série B. Em um jogo que o
azulão começou melhor e criou boas
oportunidades no primeiro tempo. Lu-
cão, Carlos Alberto e Bruno Ferreira ti-
veram chances claras de abrir o placar,
mas pararam no goleiro Vinícius. A
equipe da fronteira percebeu a fragili-
dade do jovem time do Toledo, com
média de idade de 21 anos, sendo o
goleiro mais experiente do elenco com
26 anos. E impôs o domínio na parti-
da, criando as melhores oportunida-
des na primeira etapa.

No segundo tempo, o time da fron-
teira continuou criando as melhores
oportunidades do jogo, mesmo com
Hiago com cartão amarelo, Sturion
promoveu três trocas no time, e não
tirou o meia que dois minutos depois
sofreu a expulsão após cometer uma

falta no meio de campo, o time da
casa teve até algumas oportunida-
des mas sem perigo algum.

 Com um a menos em campo,
o azulão não se abateu,e nos mi-
nutos finais voltou a criar chances
para sair com a vitória. Com dois
jogadores que saíram do banco
de reserva, Fred o zagueiro do To-
ledo tirou em cima da linha, e  com
Kauã Gomes que foi o melhor em
campo após entrar no intervalo
pegou um cruzamento de primei-
ra obrigando Pontillo fazer ótima
defesa.

Com o resultado, o Foz do
Iguaçu F.C segue invicto na com-
petição e já volta suas atenções
para o próximo compromisso, na
noite de hoje, as 20 horas, no Wille
Davids em Maringá contra o Galo
Maringá , fora de casa, buscando
manter a boa sequência e seguir
firme na luta pelo acesso.

Dudu Bahia, controlando a bolaDudu Bahia, controlando a bolaDudu Bahia, controlando a bolaDudu Bahia, controlando a bolaDudu Bahia, controlando a bola
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Futebol - Divisão de acesso

Conheça o próximo adversário
do Azulão da Fronteira

Nome completo do clube: Galo Maringá.
Fundação: 18/12/2020.
Apelido: Galo, Alvinegro.
Mascote: Galo Samurai.
Cidade: Maringá- PR.
Estadio: Estadio Regional Willie Davids.
Redes Sociais: https://www.instagram.com/
galomaringa?igsh=NmVvZGhkenhtaXdz
Presidente: João Regini.
Técnico: Rafael Andrade.
Esquema tático: 4-3-3.
Time Base: Caio Bolonhin (GK), Romailson (LD), Marcio Jr, Nailson
(ZAG), Jr Prego (LE). Michelon, Davi, Leandro (MEI), Eli Jr, Adiel, Papaléo (ATA).
Destaque do Time: Caio Bolonhin, Romailson, Vinicius Michelon, Eli Jr, Adiel.
Quem Chegou: Caio Bolonhin, Romailson, Vini Michelon, Eli Jr e Adiel.
Quem Saiu: Elenco todo, do elenco para esta temporada, Cauari saiu para a Portuguesa
antes mesmo de estrear.
Participações em divisão de acesso: 2 vezes.
Retrospecto contra o Foz: 6 jogos, 2 vitórias do Galo Maringá, 3 vitórias do Foz e 1 empate.
Principal Rival: Maringá FC.
Títulos:  3° Divisão 2021.
Ponto Positivo da equipe: Setor defensivo.
Ponto Negativo da equipe: Nenhum destacado.
Créditos: Central do Galo Maringá.

Zagueiro Nailson, jogandoZagueiro Nailson, jogandoZagueiro Nailson, jogandoZagueiro Nailson, jogandoZagueiro Nailson, jogando
Baltika Kaliningrad daBaltika Kaliningrad daBaltika Kaliningrad daBaltika Kaliningrad daBaltika Kaliningrad da
Rússia em 2019, oRússia em 2019, oRússia em 2019, oRússia em 2019, oRússia em 2019, o
defensor também passoudefensor também passoudefensor também passoudefensor também passoudefensor também passou
pelo futebol, Português,pelo futebol, Português,pelo futebol, Português,pelo futebol, Português,pelo futebol, Português,
Ucraniano e ÁrabeUcraniano e ÁrabeUcraniano e ÁrabeUcraniano e ÁrabeUcraniano e Árabe
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Nosso terceiro adversário, é  atual líder da competição, O Foz F.C tem
mais um duelo fora de casa, o terceiro em quatro jogos. “A equipe de
Maringá clube novo mas que já tem duas finais na história disputadas
contra o Azulão da fronteira, ficou campeão em 2021, da terceirona em
pleno ABC, Um ano depois foi a vez do Foz F.C, se vingar e se sagrando
campeão da divisão de acesso, em Maringá, no Wille Davids. Na época a
equipe se chamava Aruko os Samurai da cidade canção.

O meia Leandro Córdova,O meia Leandro Córdova,O meia Leandro Córdova,O meia Leandro Córdova,O meia Leandro Córdova,
revelado pela base dorevelado pela base dorevelado pela base dorevelado pela base dorevelado pela base do
Internacional, já rodouInternacional, já rodouInternacional, já rodouInternacional, já rodouInternacional, já rodou
pelo futebol gaúchopelo futebol gaúchopelo futebol gaúchopelo futebol gaúchopelo futebol gaúcho

O Atacante GuilhermeO Atacante GuilhermeO Atacante GuilhermeO Atacante GuilhermeO Atacante Guilherme
Papaleo, é revelado peloPapaleo, é revelado peloPapaleo, é revelado peloPapaleo, é revelado peloPapaleo, é revelado pelo
América MGAmérica MGAmérica MGAmérica MGAmérica MG
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PARANAENSE DIVISÃO DE ACESSO

(Edição finalizada, dia 05 de Maio às 14Horas)
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POLÍTICA

Nos últimos dias, uma fra-
se tem ecoado com força
crescente entre os moradores
de Foz do Iguaçu: "Volta Pau-
lo, Reni ou Chico Brasileiro".
A frase, que a princípio po-
deria parecer apenas um de-
sabafo nostálgico, vem ga-
nhando corpo como um grito
coletivo de insatisfação dian-
te da atual gestão municipal.
A campanha, ainda que infor-
mal e disseminada principal-
mente pelas redes sociais,
carrega consigo um peso sim-
bólico: o descontentamento
generalizado com o prefeito
General Silva e Luna.

A expressão "saudade do
ex-prefeito" é, por natureza,
carregada de uma certa iro-
nia. Ninguém sente saudade
de um político por acaso.
Esse sentimento só costuma
emergir quando a nova ges-
tão se mostra aquém das ex-
pectativas, ou francamente
desastrosa. E é justamente
esse o cenário percebido por
muitos iguaçuenses, que
apontam que a administração
de Silva e Luna tem sido, até
agora, a mais fraca dos últi-
mos tempos.

Os primeiros 100 dias de
governo, tradicionalmente
analisados como um indicati-
vo do ritmo e da competên-
cia de um mandato, foram re-
cebidos com críticas contun-
dentes. Para os mais politiza-
dos, esses meses iniciais do
General à frente da prefeitura

CAMPANHA

"Volta Paulo, Reni ou Chico
Brasileiro", qualquer um destes
é muito melhor do que o general
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Para um prefeito que se dizia administrador, está deixando muito a desejar.
Tanto é que a população esta começando a falar saudade do "ex-prefeito"

representaram um retrocesso.
Comparações têm sido feitas
com a infame gestão de Har-
ry Daijó, ocorrida há mais de
duas décadas e lembrada
com pesar por boa parte da
população. Para muitos, a atu-
al gestão conseguiu ultrapas-
sar, em ineficiência, aquela
que antes era tida como uma
das piores administrações da
história de Foz do Iguaçu.

Nas redes sociais, multipli-
cam-se postagens de desaba-
fo. A frase "tudo pode piorar
nesta vida" tornou-se quase
um bordão para ironizar o
momento vivido pela cidade.
A gestão que se vendia como
"técnica" e "administradora"
revela, na prática, uma inca-
pacidade de articulação polí-
tica, de escuta social e de exe-
cução eficaz de políticas pú-
blicas. A máquina administra-
tiva dá sinais de lentidão, e a
cidade parece caminhar sem

rumo, sem liderança e sem es-
perança.

Diante dessa frustração, o
passado recente passou a
parecer mais promissor. Pau-
lo Mac Donald, Reni Pereira
e Chico Brasileiro, ex-prefei-
tos com trajetórias marcadas

por altos e baixos, voltaram
a ser lembrados - agora como
possíveis soluções para a cri-
se. A comparação com o atual
prefeito favorece os três, mes-
mo com suas respectivas po-
lêmicas ou críticas. A percep-
ção popular é clara: qualquer

um deles fez mais, gerou mais
resultados, e demonstrou mais
habilidade política do que o
General Silva e Luna.

Esse movimento de lem-
brança e desejo de retorno de
antigos gestores revela não
apenas a falta de confiança no
presente, mas também a au-
sência de perspectivas para o
futuro. A população sente que
Foz do Iguaçu parou no tem-
po, presa a uma gestão que não
dialoga, não entrega e não ins-
pira. A crítica cresce, o desâni-
mo se espalha e, nas entrelinhas
das postagens e conversas de
rua, emerge uma inquietante
pergunta: até quando?

A cidade assiste, apreen-
siva, ao desdobramento des-
sa gestão, enquanto cresce,
dia após dia, a nostalgia de
tempos que pareciam difí-
ceis - mas que, agora, são
vistos como bem melhores
do que o atual.

Prefeito General Silva e Luna se dizia administrador, mas está deixando muito a desejarPrefeito General Silva e Luna se dizia administrador, mas está deixando muito a desejarPrefeito General Silva e Luna se dizia administrador, mas está deixando muito a desejarPrefeito General Silva e Luna se dizia administrador, mas está deixando muito a desejarPrefeito General Silva e Luna se dizia administrador, mas está deixando muito a desejar

Paulo Mac Donald, Reni e Chico Brasileiro estão sendo lembradosPaulo Mac Donald, Reni e Chico Brasileiro estão sendo lembradosPaulo Mac Donald, Reni e Chico Brasileiro estão sendo lembradosPaulo Mac Donald, Reni e Chico Brasileiro estão sendo lembradosPaulo Mac Donald, Reni e Chico Brasileiro estão sendo lembrados
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